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Este documento é de propriedade exclusiva da Vast Infraestrutura S.A. (“Vast”) e destinado 
à utilização interna por seus colaboradores. Este documento só é válido quando acessado 

diretamente através do sistema de gerenciamento e arquivo de documentos utilizado pela 
Vast. O download ou a impressão deste documento torna a cópia não controlada, sob inteira 
reponsabilidade do seu detentor. Qualquer reprodução, divulgação externa ou utilização deste 
documento por terceiros só será permitida mediante prévia autorização da Vast. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Vast Infraestrutura S.A. faz parte do Complexo do Portuário Açu, localizado em São 
João da Barra-RJ. A infraestrutura conta com um quebra-mar de 2,2 km e três berços 
de atracação para navios dos tipos SUEZMAX e VLCC (Figura 1). A VAST realiza 
operações de logística de petróleo na transferência de óleo entre navios atracados a 
contrabordo (double banking), e uma equipe especializada que possibilita operações 

com o mais alto grau de segurança (Figura 2). 
 

 
Figura 1 – Terminal da Vast Infraestrutura Ltda. 

 

 
Figura 2 – Operação de Double Banking. 
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A Vast por ser um terminal portuário, se enquadra como empresa que deve fazer manejo 
ambiental para controle da fauna sinantrópica nociva. Para este programa, utilizamos o 

conceito da Resolução RDC N° 52 de 2009 para Fauna Sinantrópica Nociva - FSN: 
fauna sinantrópica que interage de forma negativa com a população humana, causando-
lhe transtornos significativos de ordem econômica ou ambiental, ou que represente 
riscos à saúde pública.  
 
A Licença de Operação N° IN051582 que autoriza a operação de transferência de 
petróleo e óleo combustível entre navios atracados a contrabordo na Vast, possui como 
condição de validade 37 a eliminação de métodos de trabalho e ambientes propícios à 
proliferação de vetores (insetos e roedores nocivos), principalmente do mosquito Aedes 

aegypti, transmissor da dengue, zika, febre amarela e chikugunya. 
 
Para prevenir doenças e atender às legislações ambientais, bem como condicionantes 
de licença de operação, a Vast Infraestrutura elaborou e executa o Programa de Controle 
e Monitoramento da Fauna Sinantrópica Nociva. Com perfil preventivo suas ações visam 
zelar pela saúde ocupacional dos trabalhadores e usuários do terminal, assim como da 
comunidade do entorno.  
 
O Programa de Controle e Monitoramento e Fauna Sinantrópica Nociva se baseia na 
avaliação e monitoramento permanente do nível populacional de pragas no ambiente, 
avaliando tanto a população de roedores, culicídeos, como de outros insetos rasteiros e 
voadores, como baratas e moscas. Como o terminal não possui movimentação 
graneleira, não há presença de pombos, e consequentemente não há necessidade de 
ação de controle. 

 
 

1.1 CONCEITOS 

Por definição da Resolução RDC nº 52/2009 da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA): 
 
 
Pragas urbanas: animais que infestam ambientes urbanos podendo causar agravos à 
saúde, prejuízos econômicos, ou ambos; 
 
Vetores: artrópodes ou outros invertebrados que podem transmitir infecções, por meio 
de carreamento externo (transmissão passiva ou mecânica) ou interno (transmissão 
biológica) de microrganismos; 

 
Controle de vetores e pragas urbanas: conjunto de ações preventivas e corretivas 
de monitoramento ou aplicação, ou ambos, com periodicidade minimamente mensal, 
visando impedir de modo integrado que vetores e pragas urbanas se instalem ou 

reproduzam no ambiente.  
 
Segundo a Instrução Normativa IBAMA nº141/2006: 
 
Fauna exótica invasora: são animais introduzidos a um ecossistema do qual não 

fazem parte originalmente, mas onde se adaptam e passam a exercer dominância, 
prejudicando processos naturais e espécies nativas, além de causar prejuízos de ordem 
econômica e social; 
 

Fauna sinantrópica: populações animais de espécies silvestres nativas ou exóticas, 
que utilizam recursos de áreas antrópicas, de forma transitória em seu deslocamento, 
como via de passagem ou local de descanso; ou permanente, utilizando-as como área 
de vida; 
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Fauna sinantrópica nociva: fauna sinantrópica que interage de forma negativa com 

a população humana, causando-lhe transtornos significativos de ordem econômica ou 
ambiental, ou que represente riscos à saúde pública;  
 
Manejo ambiental para controle da fauna sinantrópica nociva: eliminação ou 
alteração de recursos utilizados pela fauna sinantrópica, com intenção de alterar sua 
estrutura e composição, e que não inclua manuseio, remoção ou eliminação direta dos 
espécimes. 
 
Segundo a Resolução INEA N° 145/2017 

 
Fauna sinantrópica nociva: fauna sinantrópica que interage de forma negativa com 
a população humana, causando-lhe transtornos significativos de ordem econômica ou 
ambiental, ou que represente riscos à saúde pública. 
 
 

1.2 OBJETIVO 

Este Programa tem como objetivo estabelecer e implantar medidas e ações preventivas 

e corretivas destinadas a impedir a atração, o abrigo, o acesso e a proliferação de pragas 
urbanas e vetores que possam comprometer a saúde dos trabalhadores e usuários do 
Terminal de Petróleo T1 (TOIL) da Vast Infraestrutura, bem como da comunidade do 
entorno da área portuária. 
 
 

1.3 APLICAÇÃO 

Este documento se aplica a Vast Infraestrutura para uso interno. 
 

 

1.4 TERMOS E DEFINIÇÕES 

Termo Definição 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANVISA Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

CECA Comissão Estadual de Controle Ambiental  

DOERJ Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro 

FISPQ Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico 

FSN Fauna Sinantrópica Nociva 

GMP Good Manufacturing Practices 

IBAMA 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis 

INEA Instituto Estadual do Ambiente 

NBR Norma Brasileira 

RDC Resolução da Diretoria Colegiada 

T-OIL Terminal de Petróleo 
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1.5 REFERÊNCIAS 

 
  

Ref. 
Número / 

Código 
Rev Título 

1 
Resolução RDC 

nº 52 
22/10/2009 

Dispõe sobre o funcionamento de empresas 
especializadas na prestação de serviço de 
controle de vetores e pragas urbanas, e dá 
outras providências. (ANVISA) 

2 

Instrução 
Normativa 

nº 141 
19/12/2006 

Regulamenta o controle e o manejo 
ambiental da fauna sinantrópica nociva. 
(IBAMA) 

3 
Resolução INEA 

n° 145 
04/08/2017 

Dispõe sobre as categorias de uso e manejo 
da fauna silvestre, nativa e exótica em 
cativeiro, no território do estado do rio de 
janeiro 

4 

Portaria 
Ministério da 

Saúde/ - 
ANVISA nº 

2.914 

12/12/2011 

Dispõe sobre os procedimentos de controle 
e de vigilância da qualidade da água para 
consumo humano e seu padrão de 
potabilidade. 

5 Lei nº 1.893 20/22/1991 

Estabelece a obrigatoriedade da limpeza e 
higienização dos reservatórios de água para 
fins de manutenção dos padrões de 
potabilidade 

6 
Decreto nº 

20.356 
17/08/1994 

Regulamenta a Lei nº 1.893, de 20 de 
novembro de 1991, que estabelece a 
obrigatoriedade de limpeza e higienização 
dos reservatórios de água para fins de 
manutenção dos padrões de potabilidade 

7 
Deliberação 

CECA n° 2.918 
06/07/1993 

Aprovar e mandar publicar o documento 
MN-353.R-0 -Manual de Limpeza e 
Desinfeção de reservatórios de água 

8 

Portaria de 

Consolidação -
PRC n° 5 

28/09/2017 

Consolidação das normas sobre as ações e 

os serviços de saúde do Sistema Único de 
Saúde. Anexo XX. 

9 
PORTARIA 

GM/MS Nº 888 
04/05/2021 

Altera o Anexo XX da Portaria de 
Consolidação GM/MS nº 5, de 28 de 
setembro de 2017, para dispor sobre os 
procedimentos de controle e de vigilância 
da qualidade da água para consumo 
humano e seu padrão de potabilidade 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O Programa de Controle e Monitoramento de Fauna Sinantrópica Nociva se baseia na 
avaliação e monitoramento permanente do nível populacional de pragas no ambiente, 
avaliando tanto a população de roedores como de outros insetos rasteiros e voadores. 
De modo geral, dentre as formas de controle dos animais considerados vetores ou 

pragas, consistem nas seguintes ações: 
 

• Vistorias para instalação, troca de armadilhas e/ou atratores/iscas; 
• Inspeções para identificação de acúmulo de água; 

• Descarte apropriado de resíduos sólidos, que servem de atratores e criadouros 
de vetores; 

• Ações de Educação Ambiental para conscientização dos trabalhadores sobre 
práticas; e 

• Limpeza e potabilidade das caixas d’água. 
 
Este programa tem como base a Resolução RDC N° 52 de 2009, que dispõe sobre o 
funcionamento de empresas especializadas na prestação de serviço de controle de 
vetores e pragas urbanas e dá outras providências. Este regulamento possui o objetivo 
de estabelecer diretrizes, definições e condições gerais para o funcionamento das 
empresas especializadas na prestação de serviço de controle de vetores e pragas 
urbanas, visando o cumprimento das Boas Práticas Operacionais, a fim de garantir a 
qualidade e segurança do serviço prestado e minimizar o impacto ao meio ambiente, à 
saúde do consumidor e do aplicador de produtos saneantes desinfestantes. Além dessa 
Resolução, forma consideradas outras referências que estão apresentadas no Item 1.5.  
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2.1 CONTROLE E MONITORAMENTO DE ROEDORES E INSETOS 

 
Essa ação é desenvolvida por empresas terceiras especializadas e licenciadas nos órgãos 
competentes, conforme Resolução RDC N° 52 de 2009, para a realização dos serviços 
de desinsetização e desratização, através da utilização inteligente de defensivos 

químicos e técnicas de prevenção e monitoramento. O método utilizado envolve 
principalmente a adoção de medidas preventivas e corretivas que visam evitar a 
penetração e abrigo de pragas e vetores, e é amplamente baseado em educação 
ambiental, treinamentos, HACCP e GMP, conforme apresentado na Figura 3.  

 

 
Figura 3 – Método de controle integrado de roedores e insetos. 

 
Após uma auditoria preliminar minuciosa do TOIL, incluindo píer, berços, edificações, 
containers e guarita, para identificação dos pontos vulneráveis, foram instalados 
dispositivos de captura. Atualmente há instalado no Terminal os pontos abaixo e 

apresentados também na Figura 4: 
 

• Instalação de 32 pontos permanentes externos; 
• Instalação de 8 pontos permanentes internos; 
• Instalação de 1 Ponto de armadilha luminosa.  

 
Esses pontos podem ser alterados, com aumento ou redução da quantidade, a depender 
do cenário atual do terminal, do controle e monitoramento executado. Como o método 
é baseado na prevenção e educação ambiental, com o avanço das ações preventivas é 

possível que futuramente haja redução do número de pontos.  
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Figura 4 – Mapa de localização de Pontos Permanentes Internos e Externos, e armadilhas 
luminosas para controle e monitoramento de pragas e vetores. 

 

Esses pontos são monitorados com frequência mensal. Sempre que necessário, é feito 
o uso inteligente de defensivos químicos com foco na praga alvo para que os riscos de 
contaminação sejam controlados. 
 

A desinsetização (baratas e lacraias) são realizados mensalmente, com produtos 
domissanitários destinados para o combate ostensivo, de baixa toxidade, com ação 
desalojante, fulminante e residual, inodoro, inócuo à saúde e liberados pelo Ministério 
da Saúde, que extermine progressivamente a praga alvo criando assim uma barreira 
química. Além de tratar pontos críticos com técnicas não agressivas, mensalmente são 

identificar possíveis pontos de acesso e locais sujeitos a infestações de pragas. Quando 
necessário pode ser aplicados gel para desinsetização para tratar ou fazer as 
recomendações aos usuários com educação ambiental. 
 

Para o controle de moscas estão instaladas 1 (uma) armadilha luminosa na copa do 
terminal. Mensalmente a equipe técnica que vistoria a área, faz o monitoramento, 
higienização e avaliação das condições físicas do dispositivo luminoso, troca de refil, 
lâmpadas e as demais manutenções do equipamento (Figura 5). 
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Figura 5 – Exemplo de armadilha luminosa utilizada. 

 
Para desratização, nos pontos externos há mensalmente aplicação e monitoramento de 
iscas parafinadas, bloco e/ou pó de contato e/ou iscas granuladas, devidamente 

protegidos em porta iscas (Figura 6). Nos pontos internos a desratização é realizada 
através de placas de cola devidamente protegidos e identificados (Figura 7). 
Mensalmente há monitoramento, higienização e avaliação das condições físicas dos 
dispositivos de controle e captura. São registrados os consumos de iscas e capturas em 
dispositivos. Caso seja identificado que houve consumo das iscas, há feita a avaliação 

do entorno, para identificação dos 4A (alimento, abrigo, água, acesso). A partir da 
identificação são feitas atuações corretivas e de educação ambiental com os 
trabalhadores, para atuar de forma preventiva. 

 

Figura 6 – Armadilha de ponto permanente externo. Detalhe a indicação informativa da armadilha 

com isca para roedores instaladas. 
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Figura 7 – Exemplo de armadilha para ratos dos pontos permanentes internos. 

 
Todas as armadilhas precisam estar com sinalizações no local de instalação, para 
informação aos trabalhadores do conteúdo do equipamento. Ainda na armadilha deve 
estar contida a informação de validade e troca. 

 
Nos prédios que houver a aplicação de métodos de desinsetização, a empresa 
especializada deverá afixar cartazes informando a realização da desinfestação, com a 
data da aplicação, o nome do produto, grupo químico, telefone do Centro de Informação 

Toxicológica e números das licenças sanitária e ambiental. 
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Figura 8 – Exemplo de sinalização da placa informativa da armadilha luminosa. 

 
Além dessas armadilhas apresentadas, os armadores deverão instalar protetores 
marinhos de rato nos cabos de amarração dos navios, para atuar de forma preventiva, 
protegendo o terminal e os navios da proliferação desse vetor (Figura 9). O operador 
do Terminal determinará tal ação em check-list pré-operação, ou instrumento similar 
para orientação da necessidade de instalação.  
 

 
Figura 9 – Protetor Marinho de Rato. Fonte: (https://www.alamy.com/stock-photo-the-closeup-

of-marine-rat-guard-on-the-mooring-rope-90636202.html). 
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2.1.1 Comprovação do Serviço 

 
Conforme Art. 20. da RDC 52/2009, a empresa especializada deve fornecer a Vast 
mensalmente o comprovante de execução de serviço contendo, no mínimo, as seguintes 
informações: 
 
I - nome do cliente; 
II - endereço do imóvel; 
III - praga(s) alvo; 
IV - data de execução dos serviços; 

V - prazo de assistência técnica, escrito por extenso, dos serviços por praga(s) alvo; 
VI - grupo(s) químico(s) do(s) produto(s) eventualmente utilizado( s); 
VII - nome e concentração de uso do(s) produto(s) eventualmente utilizado(s); 
VIII - orientações pertinentes ao serviço executado; 

IX - nome do responsável técnico com o número do seu registro no conselho profissional 
correspondente; 
X - número do telefone do Centro de Informação Toxicológica; e 
XI - identificação da empresa especializada prestadora do serviço com: razão social, 
nome fantasia, endereço, telefone e números das licenças sanitária e ambiental com 

seus respectivos prazos de validade. 
 
Com relação a instalação dos protetores marinhos de rato nos cabos de amarração, o 
operador deverá fornecer mensalmente no sharepoint fotos de cabos de amarração com 

a instalação do protetor. A instalação do protetor deverá ser incluída nos procedimentos 
pré-operacionais de amarração.  
 
 

2.2 VISTORIA PARA IDENTIFICAÇÃO DE ACÚMULO DE ÁGUA  

 
A Licença de Operação N° IN051582 que autoriza a operação de transferência de 
petróleo e óleo combustível entre navios atracados a contrabordo na Vast, possui como 
condição de validade 37 a eliminação de métodos de trabalho e ambientes propícios à 

proliferação de vetores (insetos e roedores nocivos), principalmente do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue, zika, febre amarela e chikugunya. 
 
Desta forma, são realizadas vistorias periódicas no Terminal e na área administrativa 

para identificação de áreas com acúmulo de água, que se tornam ambientes propícios 
a proliferação de vetores, principalmente Aedes aegypti. Essas vistorias devem ocorrer 
com frequência mensal, a depender da frequência de chuva. 
 
Nessas vistorias deverá ser aplicado o check-list abaixo, apresentado também no ANEXO 

A. Caso seja(m) identificado(s) ponto(s) de acúmulo de água, deverão ser realizadas 
medidas corretivas, incluindo os registro das ações no check-list e a data de conclusão. 
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2.3 CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 
Semestralmente serão realizadas campanhas de educação ambiental com os 
trabalhadores, com o objetivo de informar e conscientizar sobre como a presença de 
resíduos dispostos em áreas não adequadas, e como o acúmulo de água podem se 

tornar ambientes propícios a atração e proliferação de pragas e vetores. E, 
consequentemente, como essas ações podem trazer riscos a saúde dos trabalhadores. 
 
Algumas das ações que podem ser realizadas, mas não se limitando, nas campanhas 

estão listadas abaixo, 
 

• Palestras;  
• Folders; 
• Vídeos educativos; 

• Cartazes; 
• Conversas educativas.  
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2.4 LIMPEZA E ANÁLISE DE POTABILIDADE DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA 

 
2.4.1 Limpeza 

Essa ação é desenvolvida por empresas terceiras especializadas e licenciadas nos órgãos 

competentes, com o objetivo de higienização e desinfecção semestral dos reservatórios 
de água para controle de pragas e vetores.  
 
Caso haja suspeita de contaminação da água tanto por substâncias químicas quanto por 
animais que podem se abrigar em seu interior, como roedores, baratas e mosquitos, 
devem ser feitas campanhas extras, além da semestral.  
 
Na Tabela 1 estão apresentados os reservatórios de água no T-OIL. 
 

Tabela 1 – Reservatórios de água no T-OIL. 

Localização/ 
descrição 

Tipo de  
Água 

Tipo de 
Reservatório 

Situação em 
relação ao 

solo 

Volume  
(L) 

Qtde 

TQ 107 Industrial  Cisterna Enterrado 60.000 1 

TQ 109 Potável Cisterna Enterrado 8.000 2 

Berço Potável Caixa d’água Elevada 500 3 

Prédio ADM Potável Caixa d’água Elevada 1.000 2 

 

A Higienização dos reservatórios será feita através do esgotamento de toda a água, 
escovação e jateamento das paredes internas e a desinfecção com uso de Hipoclorito 
de Cálcio – FISPQ, conforme FISPQ no ANEXO B e conforme Manual de Limpeza e 
Desinfeção de reservatórios de água, aprovado pela Deliberação CECA n° 2.918, de 06 

de julho de 1993, publicada no DOERJ de 05 de outubro de 1993, apresentado no ANEXO 
C deste relatório. 
 
Para não haver falta d’água no Terminal, os 4 reservatórios de água não serão 
esvaziados ao mesmo tempo.  
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2.4.2 Análise de Potabilidade 

 
A análise bacteriológica e físico químico da água potável dos reservatórios deverá ser 
feito semestralmente por laboratório credenciado no INEA e possuir ISO 17.025. A 
metodologia executada deverá ser adotada conforme Standard Methods for Examination 
of the Water and Wastewater – 24ª. Edition. O número de amostras deverá atender a 
legislação aplicável e será de responsabilidade do laboratório contratado.  
 
Na Tabela 2 estão apresentados os parâmetros de análise. Estes parâmetros deverão 
ser atualizados sempre que a legislação aplicável for atualizada. 

 
Tabela 2 – Parâmetros de análise. 

Análise Unidade Método de Referência 

Cloro residual livre mg/L Colorimétrica 

pH - SMWW 4500-H B 

Escherichia coli NMP/100mL SMWW 9223 B 

Coliformes totais NMP/100 mL SMWW 9223 B 

Turbidez UNT SMWW 2130 B 

Cor aparente mg/L SMWW 2120 C 

 
As amostras devem ser armazenadas em frascaria adequada, fornecida pelo laboratório, 
e preenchida a cadeia de custódia. Após a coleta, o laboratório possui até 7 (sete) dias 

para emissão dos laudos indicando a potabilidade. 
 
Caso o laudo indique que a água não possui potabilidade, não deverá ser consumida a 
água do reservatório e medidas corretivas deverão ser aplicadas, como análise de 

contraprova, limpeza do reservatório, descarte do volume de água, além de outras que 
forem necessárias. 
 
 

3. PRODUTOS 

 
Os produtos do Programa de Monitoramento de Fauna Sinantrópica Nociva são: 
 

• Dados brutos mensais incluídos no Sharepoint da Vast para acompanhamento; 
• Relatórios trimestrais para a ANVISA do município de São João da Barra; e 
• Relatórios semestrais para o INEA. 
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4. CRONOGRAMA 

 

ATIVIDADES 
MESES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Manutenção e monitoramento de 
armadilhas 

            

Manutenção e monitoramento de ações de 

desinsetização 
            

Vistorias para identificação e controle de 

acúmulo de água e ações de mitigação 
            

Dados mensais no sharepoint             

Educação Ambiental              

Limpeza e análise da potabilidade dos 

Reservatórios de Água 
            

Relatório Trimestral - Protocolo ANVISA SJB             

Relatório Semestral - Protocolo Inea             

 
 

5. RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 

A OTAMÉRICA, Oiltanking Açu Serviços, é a empresa contratada para Operação e 
Manutenção do terminal, responsável pela execução deste programa. Abaixo estão 
apresentadas as responsabilidades de implementação do Programa: 

 
• Implementação e execução do Programa no T-Oil; 

• Fornecimentos de dados mensais incluídos no Sharepoint da Vast para 
acompanhamento do andamento do programa: certificados mensais de 
desinsetização e desratização, relatório das vistorias fornecido pelas empresas 
terceiras, laudos de limpeza dos reservatórios, laudos de potabilidade, check-list 

preenchidos de vistorias de acúmulo de água e ações corretivas, fotos dos cabos de 
amarração com protetor de ratos, e dados da campanha de educação ambiental 
(data, fotos e conteúdo conversado), e outras evidências necessárias de 
cumprimento do programa; e  

• Identificação de oportunidades de melhorias no Programa. 

 

 

6. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA 

A Vast Infraestrutura Ltda é a responsável pela elaboração e gestão do programa a 
partir das seguintes ações: 
 
• Suporte à OTAMÉRICA;  
• Fornecer os suprimentos necessários; 
• Gerenciar e coordenar a execução;  
• Garantir que a contratada seja qualificada, certificada e legalizada conforme as 

diferentes legislações que regem a atividade de controle de pragas, antes da 
execução dos serviços; e  

• Enviar relatório trimestralmente à ANVISA e Semestralmente ao INEA.  
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7. ANEXOS 

 
 

ANEXO A – LISTA DE VERIFICAÇÃO DE ÁGUA PARADA, AÇÕES CORRETIVAS 
E CONCLUSÃO. 
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ANEXO B – FISPQ DE HIPOCLORITO DE CÁLCIO 
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ANEXO C – MANUAL DE LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE RESERVATÓRIOS DE 
ÁGUA 

 


